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Resumo: O presente estudo, de natureza bibliográfi ca, analisa produções cienơ fi cas sobre o letramento digital, 
suas possibilidades e desafi os no contexto educacional contemporâneo. Foram selecionados arƟ gos, livros e 
dissertações priorizando obras perƟ nentes ao tema, de reconhecida relevância cienơ fi ca e com contribuições para 
a refl exão críƟ ca sobre práƟ cas pedagógicas mediadas pelas tecnologias digitais. A análise qualitaƟ va possibilitou 
idenƟ fi car potencialidades do letramento digital, como a ampliação do acesso à informação, a construção 
colaboraƟ va do conhecimento e o desenvolvimento da criƟ cidade, bem como desafi os relacionados ao acesso 
desigual às tecnologias, à formação docente e às novas competências exigidas dos leitores. No desenvolvimento, 
discutem-se as transformações no uso do computador na educação, desde as primeiras experiências na década 
de 1950 até as propostas construcionistas de Papert e Valente, que valorizam a aprendizagem aƟ va e a autonomia 
intelectual. Aborda-se ainda a relevância do hipertexto como recurso pedagógico capaz de promover leituras não 
lineares e interaƟ vas, destacando a necessidade de mediação docente frente à abundância de informações digitais. 
Nesse cenário, o letramento digital revela-se indispensável, pois arƟ cula dimensões tecnológicas, pedagógicas, 
sociais e culturais, fundamentais para a formação de leitores críƟ cos e para o desenvolvimento de aprendizagens 
signifi caƟ vas em uma sociedade marcada pela mulƟ plicidade informacional.
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Abstract: This bibliographical study analyzes scien  fi c literature on digital literacy, its possibili  es, and challenges 
in the contemporary educa  onal context. Ar  cles, books, and disserta  ons were selected, priori  zing works 
relevant to the topic, recognized scien  fi c relevance, and contribu  ons to cri  cal refl ec  on on pedagogical prac  ces 
mediated by digital technologies. Qualita  ve analysis iden  fi ed the poten  al of digital literacy, such as expanded 
access to informa  on, collabora  ve knowledge construc  on, and the development of cri  cal thinking, as well as 
challenges related to unequal access to technologies, teacher training, and the new skills required of readers. 
The study discusses transforma  ons in computer use in educa  on, from the fi rst experiments in the 1950s to the 
construc  onist proposals of Papert and Valente, which value ac  ve learning and intellectual autonomy. It also 
addresses the relevance of hypertext as a pedagogical resource capable of promo  ng non-linear and interac  ve 
reading, highligh  ng the need for teacher media  on in the face of the abundance of digital informa  on. In this 
scenario, digital literacy proves indispensable, as it ar  culates technological, pedagogical, social, and cultural 
dimensions, fundamental to the development of cri  cal readers and the development of meaningful learning in a 
society marked by informa  onal mul  plicity.

Keywords: Digital literacy. Educa  on. Digital technologies. Hypertext. 
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1 INTRODUÇÃO

Resumen: El presente estudio, de carácter bibliográfi co, analiza las producciones cien  fi cas sobre la alfabe  zación 
digital, sus posibilidades y retos en el contexto educa  vo contemporáneo. Se seleccionaron ar  culos, libros y tesis 
doctorales, dando prioridad a las obras per  nentes al tema, de reconocida relevancia cien  fi ca y con contribuciones 
a la refl exión crí  ca sobre las prác  cas pedagógicas mediadas por las tecnologías digitales. El análisis cualita  vo 
permi  ó iden  fi car las potencialidades de la alfabe  zación digital, como la ampliación del acceso a la información, la 
construcción colabora  va del conocimiento y el desarrollo de la crí  ca, así como los retos relacionados con el acceso 
desigual a las tecnologías, la formación docente y las nuevas competencias exigidas a los lectores. En el desarrollo, 
se discuten las transformaciones en el uso de la computadora en la educación, desde las primeras experiencias en 
la década de 1950 hasta las propuestas construccionistas de Papert y Valente, que valoran el aprendizaje ac  vo 
y la autonomía intelectual. También se aborda la relevancia del hipertexto como recurso pedagógico capaz de 
promover lecturas no lineales e interac  vas, destacando la necesidad de la mediación docente ante la abundancia 
de información digital. En este contexto, la alfabe  zación digital resulta indispensable, ya que ar  cula dimensiones 
tecnológicas, pedagógicas, sociales y culturales, fundamentales para la formación de lectores crí  cos y para el 
desarrollo de aprendizajes signifi ca  vos en una sociedad marcada por la mul  plicidad informa  va.

Palabras clave: Alfabe  zación digital. Educación. Hipertexto. Tecnologías digitales.

Vivemos um processo conơ nuo de 
evolução das Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDIC), que provoca trans-
formações profundas e signifi caƟ vas no campo 
educacional. Há poucas décadas, a ideia de co-
municação instantânea com pessoas em dife-
rentes partes do mundo parecia impensável; 
atualmente, com a internet, a informação tor-
nou-se acessível de forma imediata e global. 
Nesse contexto, emergem quesƟ onamentos 
centrais: como inserir tais inovações no co-
Ɵ diano escolar? De que maneira uƟ lizá-las em 
beneİ cio do letramento digital?

Na escola regular, o desafi o consiste em 
incorporar as TDIC às práƟ cas pedagógicas 
de modo a promover aprendizagens signifi -
caƟ vas, capazes de impactar a realidade dos 
alunos. As mudanças ocorridas na sociedade 
exigem que os profi ssionais estejam em con-
stante atualização e dispostos a aprender con-
Ɵ nuamente. Na educação, isso implica mais do 
que disponibilizar recursos tecnológicos em 
sala de aula: requer que o professor conheça 
os potenciais pedagógicos dessas ferramentas 
e saiba aplicá-las de maneira efi caz, orientan-
do o estudante no processo de construção do 
conhecimento.

As TDIC oferecem inúmeras possibilidades 
de uso educaƟ vo, pois a web abriga espaços 
que, planejados intencionalmente, podem fa-
vorecer processos de aprendizagem mediados 

pela interação e pela produção coleƟ va (Boeira; 
Soares; Ramos, 2009). Dessa forma, não é mais 
possível ensinar e aprender da mesma maneira 
que no passado, uma vez que o conceito de 
aprendizagem tornou-se dinâmico. A apren-
dizagem signifi caƟ va ocorre quando o sujeito 
reconstrói o conhecimento, forma novos con-
ceitos e desenvolve competências que o habili-
tam a agir criƟ camente frente à realidade.

Esse novo perfi l de aluno demanda múlƟ -
plas competências como: autonomia, seleƟ vi-
dade, planejamento, interação social, coopera-
ção, fl exibilidade e criaƟ vidade, que só podem 
ser desenvolvidas em modelos educacionais 
igualmente dinâmicos, capazes de valorizar o 
repertório de saberes já existentes e de inte-
grá-los a novos contextos.

2 Procedimentos Metodológicos

O presente estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa de natureza bibliográfi ca, fun-
damentada na análise de produções cienơ fi cas 
que tratam do letramento digital, suas possibil-
idades e seus desafi os no contexto educacional 
contemporâneo. A opção por essa abordagem 
jusƟ fi ca-se pela necessidade de compreender 
como a literatura especializada tem discuƟ do 
e problemaƟ zado a inserção das tecnologias 
digitais nos processos de ensino e aprendiza-
gem, especialmente no âmbito das prá  cas 
de leitura em ambientes hipertextuais.

O estudo traz a trajetória da informáƟ ca 
educaƟ va, desde as primeiras experiências 
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na década de 1950 até a abordagem constru-
cionista de Papert e Valente, ressaltando a im-
portância da aprendizagem aƟ va e da autono-
mia intelectual. Esse recorte temporal buscou 
contemplar estudos que evidenciem as trans-
formações decorrentes da intensifi cação do 
uso das tecnologias digitais na educação. Além 
disso, enfaƟ za o hipertexto como recurso ped-
agógico que possibilita leituras não lineares e 
interaƟ vas, exigindo do professor atuação me-
diadora frente à abundância e à complexidade 
das informações digitais.

A seleção das obras considerou três cri-
térios principais: (I) perƟ nência ao tema do 
letramento digital e sua interface com a lei-
tura em hipertextos; (II) relevância cienơ fi ca 
e reconhecimento dos autores na área; e (III) 
contribuição para a refl exão críƟ ca acerca das 
práƟ cas pedagógicas mediadas pelas tecnolo-
gias digitais.

A análise foi conduzida a parƟ r de uma 
perspecƟ va qualitaƟ va, priorizando a inter-
pretação e a sistemaƟ zação das ideias recor-
rentes nos estudos. Essa abordagem permiƟ u 
idenƟ fi car categorias temáƟ cas relacionadas 
às potencialidades do letramento digital 
como a ampliação do acesso à informação, 
a construção colabora  va do conhecimento 
e o desenvolvimento da cri  cidade, bem 
como aos desafi os enfrentados, entre eles 
a desigualdade no acesso às tecnologias, a 
formação docente e as demandas por novas 
competências leitoras.

Assim, a metodologia adotada possibili-
tou reunir, organizar e discuƟ r contribuições 
teóricas que subsidiam refl exões acerca da 
complexidade do letramento digital e de seu 
impacto na formação de leitores críƟ cos em 
contextos educacionais.

3 Desenvolvimento

As primeiras experiências com o uso do 
computador na educação remontam à déca-
da de 1950. Nesse período, sua função era 
predominantemente o armazenamento de 
informações para posterior transmissão ao 
aprendiz. Atualmente, entretanto, seu uso 
se diversifi cou e se tornou mais desafi ador, 

possibilitando o enriquecimento de ambien-
tes de aprendizagem e contribuindo para a 
construção do conhecimento (Valente, 1999).

No que se refere à leitura, Rocco (1994) 
ressalta que muitas vezes a literatura escolar 
não desperta prazer, revelando uma práƟ ca 
autoritária e pragmáƟ ca que inviabiliza uma 
aprendizagem signifi caƟ va. Nesse senƟ do, a 
postura docente precisa se transformar, pro-
movendo práƟ cas de leitura capazes de romp-
er com modelos engessados e de esƟ mular o 
interesse dos alunos. A aprendizagem deman-
da, portanto, uma intervenção pedagógica 
intencional, em que o professor exerça papel 
fundamental no desenvolvimento do estu-
dante-leitor.

Para tanto, é essencial que o docente con-
sidere dimensões sensíveis da aprendizagem, 
indo além das pragmáƟ cas. A criaƟ vidade, a 
expressividade e o prazer da leitura devem 
ser incorporados ao processo pedagógico, de 
modo a fortalecer o hábito leitor no coƟ diano 
escolar. Nesse contexto, a informáƟ ca educaƟ -
va acrescenta possibilidades por meio de leitu-
ras interaƟ vas mediadas pelo computador, que 
proporcionam percursos não lineares e abrem 
novos horizontes de conhecimento.

Na sociedade contemporânea, a lingua-
gem e o saber assumem novas formas de ma-
terialização, infl uenciadas pela fl uidez e pela 
mutabilidade do digital. Lévy (1996) destaca 
que as linguagens e os sistemas de signos mol-
dam o pensamento humano, evidenciando a 
dimensão coleƟ va da inteligência. Ao propor a 
cibercultura como objeto de refl exão, o autor 
argumenta que não se trata de ser a favor ou 
contra as tecnologias, mas de reconhecer as 
mudanças qualitaƟ vas que produzem na vida 
social e cultural (Lévy, 1999).

No Brasil, segundo Valente (1999), a in-
formáƟ ca educaƟ va foi historicamente incor-
porada de diferentes formas: pela exploração 
dos princípios de funcionamento da máquina, 
por aƟ vidades extraclasse ou pela criação de 
condições que favorecessem a aprendizagem. 
O grande desafi o desse processo foi a mu-
dança de paradigma: subsƟ tuir a educação 
centrada na transmissão de informações por 
práƟ cas em que o estudante pudesse realizar 
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aƟ vidades por meio do computador e, assim, 
aprender aƟ vamente.

Este trabalho se apoia na segunda linha 
proposta por Valente (1999): o uso do com-
putador como instrumento para a construção 
do conhecimento do aluno, sob a perspecƟ va 
da abordagem construcionista. Nessa perspec-
Ɵ va, o professor atua a parƟ r da aprendizagem 
aƟ va, favorecendo a interação entre as ações 
do aluno e as respostas rápidas do computa-
dor. O estudante torna-se autor e protagonista 
do processo de aprendizagem, que pode ser 
comparƟ lhado com o professor e os colegas. 
Para tanto, é imprescindível que o docente 
adote uma teoria pedagógica que oriente a 
construção do conhecimento.

O ambiente construcionista, conforme 
Valente (1999), deve ser moƟ vador, rico em 
aƟ vidades e conceitos, de modo a esƟ mular a 
apropriação do conhecimento. Papert (1994) 
denominou construcionismo a proposta de 
uƟ lizar o computador como ferramenta de 
construção de saberes e de desenvolvimento 
do pensamento do aluno. Essa proposta ba-
seia-se em princípios que fundamentam a cria-
ção de situações de aprendizagem inovadoras.

Inicialmente, o construcionismo foi op-
eracionalizado por meio da linguagem de 
programação. Com o avanço tecnológico, en-
tretanto, expandiu-se para diferentes ambi-
entes educacionais. Valente (1999) ampliou 
esse conceito ao explicitar o ciclo descrição–
execução–refl exão–depuração, caracterísƟ co 
da aprendizagem mediada por programação. 
Nesse ciclo, o aluno descreve uma ação, o 
computador a executa e fornece um resulta-
do. Caso o resultado corresponda à expecta-
Ɵ va, a aƟ vidade se encerra; caso contrário, o 
estudante é levado a refl eƟ r sobre o processo, 
idenƟ fi car erros e elaborar estratégias de cor-
reção. Essa dinâmica favorece a aprendizagem 
a parƟ r do erro, sem punições, incenƟ vando a 
autonomia intelectual.

Lévy examina a era tecnológica em múlƟ -
plas dimensões: linguagem, infraestrutura, 
soŌ wares, usos sociais, transformações cult-
urais e comunicacionais, enfaƟ zando seu po-
tencial humanista. O autor também considera 
modelos como a Educação a Distância (EaD) 

e a aprendizagem aberta, defendendo a con-
strução de saberes em rede, em grupos de 
interesse, sustentados pela inteligência cole-
Ɵ va. Essa concepção valoriza aprendizagens 
permanentes, personalizadas e colaboraƟ vas, 
viabilizadas por comunidades virtuais.

O hipertexto emerge como uma ferramen-
ta pedagógica relevante nesse processo. Para 
Carvalho (1999), o hipertexto disƟ ngue-se do 
texto impresso pela capacidade de proporcio-
nar leituras não lineares, mutáveis e mulƟ di-
mensionais. Segundo Koch (2003), ele é, por 
natureza, intertextual, consƟ tuindo-se em um 
espaço de múlƟ plos senƟ dos que exige do 
leitor a mobilização de diversos conhecimen-
tos.

Nesse cenário, o ciberespaço promove o 
autoaprendizado, a interaƟ vidade e a troca de 
saberes. Entretanto, o sucesso da aprendiza-
gem depende da mediação pedagógica: cabe 
ao professor orientar os estudantes na seleção 
críƟ ca das informações disponíveis (Lemos, 
2003). A abundância de conteúdos na inter-
net, muitas vezes permeados por desinforma-
ção, exige do educador estratégias que esƟ m-
ulem o olhar críƟ co e refl exivo.

Segundo Aquino (2003, apud Glotz e Araú-
jo), o letramento digital exige competências 
para acessar, interagir, fi ltrar e avaliar criƟ ca-
mente informações em mídias digitais. Xavier 
(2002) complementa que se trata de atribuir 
senƟ do à leitura e escrita em tela, mobilizando 
imagens, sons e a não linearidade ơ pica dos 
hipertextos. De fato, Soares (2002) ilustra essa 
diferença ao mostrar que, enquanto o texto 
impresso é linear e sequencial, o hipertexto é 
mulƟ linear e permite que “o leitor lhe dê di-
mensão” (Soares, 2002, p. 150). Lévy (1999, 
apud Soares, 2002) aprofunda essa ideia ao 
descrever o hipertexto como “um caleido-
scópio... [que] desdobra-se à vontade frente 
ao leitor” e em que “o navegador parƟ cipa da 
redação do texto que lê”.

Para Silva (2014), o letramento envolve 
não apenas fatores escolares, mas também di-
mensões sociais e culturais. À medida que as 
TDIC se consolidam, emergem novas exigên-
cias para as práƟ cas de leitura e escrita, que 
passam a demandar competências tecnológi-



200200

Revista EDaPECI200

São Cristóvão (SE), v.26, n. 1, p.196-203, jan./abr.2026

cas associadas às pedagógicas. O hipertexto, 
nesse cenário, oferece múlƟ plas possibilidades 
de leitura e exploração de conteúdo, arƟ culan-
do diferentes linguagens e suportes.

Com a popularização das TDIC, diferentes 
ambientes digitais passaram a ser uƟ lizados na 
educação, como wikis, editores colaboraƟ vos 
(Google Docs) e blogs, os quais favorecem a 
produção coleƟ va e a interação entre os par-
Ɵ cipantes (Boeira; Soares; Ramos, 2009). Esses 
espaços também ampliam os desafi os relacio-
nados à confi abilidade informacional. Leite 
(2018) lembra que a verifi cação da veracidade 
dos fatos não é trivial, pois envolve diferentes 
níveis de signifi cado. A proliferação de infor-
mações falsas ou distorcidas (desinformação) 
reforça a necessidade de desenvolver com-
petências críƟ cas de leitura e interpretação.

Nesse contexto, o letramento digital 
mostra-se indispensável. Soares (2016) dife-
rencia alfabeƟ zação, entendida como a capaci-
dade técnica de ler e escrever, de letramento, 
que envolve práƟ cas sociais de leitura e es-
crita. Araújo (2008) amplia essa discussão ao 
indicar que o letramento digital acrescenta a 
dimensão da interação, visto que, nesse am-
biente, o leitor deixa de ser apenas receptor 
e passa a intervir no texto. Assim, os proces-
sos de produção e interpretação tornam-se 
dinâmicos, instaurando novas formas de letra-
mento.

Entre os principais beneİ cios do hipertex-
to para o ensino de história está a capacidade 
de conectar diferentes fontes de informação 
de maneira intuiƟ va e acessível. Lima e Felipe 
(2020, p. 31) afi rmam que “os novos letramen-
tos capacitam os estudantes a serem produ-
tores de conteúdo, permiƟ ndo-lhes criar e 
comparƟ lhar suas próprias obras digitais, con-
tribuindo para um ambiente de aprendizagem 
colaboraƟ vo e dinâmico”. Essa caracterísƟ ca é 
importante pois a mulƟ plicidade de fontes e 
pontos de vista é fundamental para uma com-
preensão críƟ ca dos fatos históricos. 

A evolução do conceito de hipertexto, 
desde suas origens teóricas até sua aplica-
ção práƟ ca na era digital, destaca seu papel 
transformador na organização e no acesso à 
informação. Malverdes e Salim (2020, p. 188) 

argumentam que “a adoção do hipertexto no 
contexto educacional não apenas facilita o 
acesso à informação, mas também promove 
o desenvolvimento de habilidades críƟ cas 
e analíƟ cas nos estudantes, que precisam 
navegar e interpretar uma vasta rede de dados 
interconectados”. 

O uso de hipertextos na pesquisa históri-
ca desempenha um papel signifi caƟ vo na 
modernização das práƟ cas educacionais e 
no desenvolvimento de habilidades críƟ cas 
entre os alunos. Os hipertextos, com sua es-
trutura não linear e interaƟ va, permitem uma 
abordagem dinâmica e envolvente para a 
pesquisa histórica. Bianchessi e Romanowski 
(2023, p. 34) ressaltam que “a uƟ lização de 
hipertextos na pesquisa histórica escolar fa-
cilita a construção do conhecimento histórico 
pelos alunos, promovendo uma compreen-
são contextualizada dos eventos históricos”. 
A defi nição, o histórico e as diferenças entre 
hipertexto e texto linear ilustram, portanto, 
a importância dessa tecnologia na educação 
contemporânea. O hipertexto não apenas al-
tera a apresentação e o acesso à informação, 
mas também transforma o processo de apre-
ndizagem, promovendo o engajamento aƟ vo 
e críƟ co dos alunos.

O impacto do letramento digital na educa-
ção é amplo, infl uenciando tanto os métodos 
de ensino quanto as estratégias de aprendiza-
gem. Santana et al. (2021) enfaƟ zam que “a 
inclusão do letramento digital no currículo es-
colar promove a democraƟ zação do acesso ao 
conhecimento e a inclusão digital, capacitando 
os estudantes para parƟ cipar da sociedade 
da informação”. Esse impacto é evidente na 
forma como os alunos interagem com o con-
teúdo educacional, possibilitando uma apren-
dizagem interaƟ va e parƟ cipaƟ va.

Portanto, a incorporação críƟ ca das tec-
nologias ao contexto educacional requer que 
os professores conheçam e dominem tanto os 
recursos tecnológicos quanto os pedagógicos. 
Somente assim será possível promover apre-
ndizagens signifi caƟ vas, criaƟ vas e colaboraƟ -
vas, preparando os alunos para os desafi os de 
uma sociedade marcada pela mulƟ plicidade 
de informações.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, existem diversas possibili-
dades de uƟ lização das TDIC na educação. Ini-
cialmente concebidos para fi nalidades mais 
formais, os espaços digitais foram, ao longo 
do tempo, sendo adaptados e planejados para 
apoiar processos educaƟ vos. Esses ambientes 
caracterizam-se, entre outros aspectos, pela 
interação e pela produção coleƟ va. Para Braga 
e Ricarte (2005), o uso do computador em re-
des sociais, por exemplo, deu origem a novas 
modalidades linguísƟ cas, tornando necessária 
a criação de novas formas de leitura.

Este trabalho buscou, de maneira sintéƟ ca, 
porém estruturada, promover uma refl exão so-
bre o letramento digital e a leitura no contexto 
contemporâneo. Ao longo da vida, o indivíduo 
transita por diferentes sistemas de aprendiza-
gem da língua, desde o ambiente familiar até 
o escolar, vivenciando múlƟ plas práƟ cas de 
leitura: buscar informações práƟ cas, saƟ sfazer 
curiosidades, manter-se informado, diverƟ r-
se, aprender ou estabelecer relações sociais.

Ler, contudo, não é tarefa simples. Exige 
tempo, concentração e disposição para apren-
der ou invesƟ gar determinado tema. Em com-
paração com outras aƟ vidades, como assisƟ r 
à televisão ou ouvir música, a leitura pode pa-
recer mais trabalhosa. Nesse ponto, a tecnolo-
gia desempenha papel relevante, ao tornar a 
leitura mais dinâmica e prazerosa.

No sistema de ensino, destacam-se as re-
lações entre professores e alunos. Muitas vez-
es, tais relações são prejudicadas por práƟ cas 
pedagógicas massifi cadoras que padronizam 
a leitura, reduzindo-a à simples idenƟ fi cação 
de palavras, sem esƟ mular análise, refl exão ou 
criƟ cidade. Esse modelo, antes visto como su-
fi ciente, hoje se revela insufi ciente diante das 
exigências da sociedade contemporânea.

Com as novas tecnologias, os estudantes 
assumem papel ativo na construção do sig-
nificado dos textos. O leitor competente é 
aquele que compreende não apenas o que 
está escrito, mas também os elementos im-
plícitos, estabelecendo conexões com out-
ros textos e elaborando uma visão crítica do 
que lê.

Apesar dos avanços, persistem desafi os, 
como a insufi ciente preparação docente, a 
falta de tempo e de recursos para acompan-
har as transformações de um mundo marcado 
pela velocidade e pela mulƟ plicidade de infor-
mações. Nesse contexto, o letramento digital 
possibilita ao educando interagir com o texto 
em ambiente virtual, tornando a leitura mais 
fl exível e favorecendo o envolvimento críƟ co 
do leitor.

A leitura, no entanto, não pode ser impos-
ta, assim como não se pode obrigar alguém 
a sonhar ou a amar. A práƟ ca leitora precisa 
ser esƟ mulada de forma prazerosa, e os hip-
ertextos, por sua natureza interaƟ va, podem 
contribuir signifi caƟ vamente nesse processo. 
O desafi o central é caƟ var os estudantes, para 
que encontrem na leitura não apenas uma 
obrigação escolar, mas uma experiência en-
riquecedora.

Diante disso, permanecem alguns quest-
ionamentos: os alunos possuem as competên-
cias de leitura e navegação necessárias para 
atuar como leitores digitais competentes? É 
preciso incorporar o letramento digital de ma-
neira sistemáƟ ca ao ensino da leitura? Quais 
estratégias podem ser adotadas para desen-
volver as habilidades indispensáveis a um 
leitor críƟ co e fl uente em ambientes impres-
sos e digitais?

Parte-se da hipótese de que o domínio 
adequado das mídias digitais favorece a for-
mação de leitores mais competentes, que vão 
além da simples decodifi cação textual. Assim, 
compreender essas competências e idenƟ fi car 
meios para desenvolvê-las consƟ tui tarefa es-
sencial para professores que atuam em contex-
tos educaƟ vos em constante transformação. 

Enfi m, o hipertexto tem seu papel como 
recurso pedagógico que possibilita leituras 
não lineares, interaƟ vas e intertextuais, exig-
indo do leitor novas competências. Nessa 
perspecƟ va, ressalta-se a importância da me-
diação docente diante da abundância de infor-
mações digitais e dos riscos de desinformação. 
E o letramento digital é apresentado como 
condição indispensável para integrar dimen-
sões tecnológicas, pedagógicas, sociais e cult-
urais, ampliando as possibilidades de leitura e 
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promovendo a formação de leitores críƟ cos e 
criaƟ vos em ambientes digitais.

Cabe ressaltar, contudo, que a leitura é um 
processo construído coƟ dianamente, marcado 
pela experiência e pela cultura. Para aprofun-
dar essa discussão, pesquisas futuras devem 
explorar o desenvolvimento de competências 
associadas à leitura em ambientes digitais e 
compará-las às práƟ cas de leitura em suportes 
impressos, permiƟ ndo avaliar diferenças, po-
tencialidades e desafi os de cada modalidade.
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